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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Ciências Saúde: Teoria e Intervenção” é uma obra que tem 
como foco principal a discussão científica por intermédio de trabalhos diversos, 
alicerçados teoricamente, para a construção do conhecimento, de forma a contribuir 
para intervenções transformadoras neste campo.

A intenção do livro é apresentar a pluralidade de teorias e de intervenções de 
forma didática e útil aos vários profissionais, pesquisadores, docentes e acadêmicos 
da área da saúde. Trata-se de um compilado de cento e dois artigos de variadas 
metodologias e encontra-se estruturado em cinco volumes. 

Neste quarto volume, os 20 capítulos contemplam assuntos relacionados à 
gestão dos serviços de saúde, à formação profissional e tecnologias digitais no 
ensino. 

Deste modo, esta obra apresenta resultados teóricos bem fundamentados e 
intervenções realizadas pelos diversos autores. Espera-se que este e-book possa 
contribuir para uma atuação mais qualificada nas ciências da saúde. 

Uma ótima leitura a todos!

Marileila Marques Toledo
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METODOLOGIAS DE APRENDIZAGEM ATIVA E A 
FORMAÇÃO DO ENFERMEIRO COM PENSAMENTO 
CRÍTICO: REVISÃO INTEGRATIVA DA LITERATURA 

CAPÍTULO 12
doi
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RESUMO: Considerando que as metodologias 
ativas de aprendizagem se apresentam como 
um forte instrumento no desenvolvimento do 
pensamento crítico na formação do enfermeiro, 
esta pesquisa questionou: quais são as 
contribuições da aprendizagem ativa para 
a desenvolvimento do pensamento crítico 
na formação do enfermeiro? Com o objetivo 

de analisar os métodos ativos de ensino-
aprendizagem que estão sendo utilizados 
na formação do enfermeiro, foi realizado 
uma revisão integrativa da literatura, com 
busca nas bases de dados Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde, 
Base de Dados de Enfermagem, Pubmed, 
Scopus, WOS e Eric. A composição final 
totalizou 11 artigos, categorizados em três 
estratégiasativas de aprendizagem que visam 
estimular e desenvolver o pensamento crítico 
na formação do enfermeiro: classe invertida; 
mapeamento conceitual e aprendizagem 
colaborativa. Denotou-se a suma necessidade 
de se incorporar metodologias ativas de 
aprendizagem na formação do enfermeiro, 
com vistas a um profissional crítico-reflexivo, 
argumentador e proativo. 
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem Baseada 
em Problemas; Educação em Enfermagem.

METHODOLOGY OF ACTIVE LEARNING 

AND THE TRAINING OF NURSES WITH 

CRITICAL THINKING: AN INTEGRATIVE 

LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Introduction: considering active 
learning methodologies as a strong tool in the 
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development of critical thinking in nurses ‘training, this research questioned: what are 
the contributions of active learning to the development of critical thinking in nurses’ 
education? Objective: to analyze the active methods of teaching-learning that are being 
used in the training of nurses. Method: carried out an integrative review of the literature, 
with a search in the Latin American and Caribbean Literature databases in Health 
Sciences, Nursing Database, Pubmed, Scopus, WOS and Eric. The final composition 
of the review totaled 11 articles, and this selection occurred by two reviewers. Results: 
the present review categorized three active learning strategies that aim to stimulate 
and develop critical thinking in nurses’ education: inverted class; conceptual mapping 
and collaborative learning. Conclusions: the need to incorporate active learning 
methodologies in nurses’ training was pointed out, with a view to a critical-reflexive, 
argumentative and proactive professional.
KEYWORDS: Problem-Based Learning; Education, Nursing. 

INTRODUÇÃO

Hodiernamente, para que as demandas sociais sejam atendidas, exige-se 
profissionais que atuem com Práticas Baseadas em Evidências (PBE), com tomada 
de decisões prudente, responsável e comprometida. Nesse contexto, o Pensamento 
Crítico (PC) aparece como elemento de suma importância para que os cuidados 
na área da saúde, sejam realizados por meio de uma prática clínica mais segura 
e eficiente ao paciente. O PC se tornou uma competência primordial para que o 
enfermeiro atue de forma ética e qualificada (CARBOGIM; OLIVEIRA; PÜSCHEL, 
2016; DIAS et al., 2017).

As raízes deste elemento são fundamentadas em duas disciplinas: a filosofia e a 
psicologia, além de haver a educação como terceira vertente: Mais especificamente 
na enfermagem, o PC reflete ações dessas três bases. Contudo, o PC não se trata 
de uma inteligência que o enfermeiro apresenta, mas sim, uma habilidade que este 
profissional desenvolve ao longo da sua carreira, ou seja, uma habilidade que para 
alcançar o sucesso tanto profissional quanto pessoal (CARBOGIM; OLIVEIRA; 
PÜSCHEL, 2016; DIAS et al., 2017).

Para entender sobre o conceito desse fenômeno, foi realizado uma análise de 
42 estudos, entre livros e artigos, os quais caracterizaram o PC como pensamento 
de ordem superior, que envolve conhecimentos, experiências, disposições (atitudes 
ou hábitos de mente) e habilidades intelectuais (CARBOGIM; OLIVEIRA; PÜSCHEL, 
2016).

Nesta mesma perspectiva, uma pesquisa realizada no Rio de Janeiro, 
apresenta o PC como um processo complexo, que requer habilidades cognitivas, 
mentais e comportamentais que estimulam a tomada de decisão por um pensador 
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crítico que deve raciocinar sobre consequências de fenômenos que precisam de 
intervenção imediata. Isso atribui ao profissional enfermeiro características como 
responsabilidade, segurança, autonomia, questionador, empatia, flexibilidade, entre 
outras competências exigidas para um profissional em excelência (DIAS et al., 
2017). 

Aproximando-se dos pressupostos acima, as Diretrizes Curriculares Nacionais 
(DCNs) apresentam em seus artigos quarto e quinto os elementos base para a 
formação do enfermeiro, referenciando-os como profissionais capazes de pensar 
criticamente, embasados em princípios da ética/bioética, assumindo assim, o 
compromisso ético (BRASIL, 2001). No entanto, mesmo frente a tantas evidências 
sobre o perfil esperado do enfermeiro, os educadores ainda encontram dificuldades 
em alcançar uma formação que propõe um modelo adverso ao hegemônico, 
conteudista de concepção tecnicista, bem como a transposição do paradigma 
tradicional que o sustenta (WINTERS et al., 2017). 

Frente a estas inquietações, as DNCs fomentam o uso de métodos ativos de 
aprendizagem aliados à formação crítica e reflexiva, instigando os estudantes a 
refletir e a participar ativamente do processo ensino-aprendizagem (BRASIL, 2001; 
WINTERS et al., 2017).

 As metodologias ativas buscam corresponder ao que se preconiza no cenário 
da educação, ou seja, um estudante mais crítico e reflexivo, com vistas a responder 
as demandas sociais, uma vez que, ele é colocado no cerne do processo, podendo 
vivenciar situações e dali abarcar conhecimentos totalmente significativos. Esse 
processo desvincula o estudante de uma metodologia que o robotiza ao que lhe 
é transmitido, quebrando o paradigma do ensino tradicional para um aprendizado 
significativo (CHRISTOFOLETTI  et al., 2014).

Um estudo realizado no Chile, reafirma os benefícios trazidos ao estudante por 
métodos ativos de aprendizagem e acrescenta que, embora seja esta uma proposta 
trazida majoritariamente como uma inovação, existe um movimento que perpassa 
por diversos filósofos, como Rousseau e Dewey e pedagogos como Pestalozzi e 
Froebel, os quais, desde 1900,  investiram e incentivaram a educação centrada no 
estudante (ESPEJO, 2016).

As metodologias ativas de aprendizagem além de romperem o tradicionalismo 
com novas perspectivas de ensinar e aprender, propicia ao estudante um leque 
de conteúdos que talvez não seria explorado no método tradicional, ou se fosse 
explorado, talvez não teria tanto significado ao estudante (INOUE; VALENÇA, 
2017). Nesta forma de aprendizagem os alunos fazem e refletem sobre o que estão 
fazendo (ESPEJO, 2016).

Em estudo de revisão da literatura foram destacadas três contribuições 
principais no uso dessas metodologias. A primeira implica em quão maior for o 
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envolvimento do estudante no conteúdo discutido, maior será sua capacidade de 
compreensão. A segunda refere que a correlação entre o conhecimento abstrato e 
sua aplicação ao mundo real, faz uma interação entre teoria e prática. E a terceira 
se consolida no fato de que, ao participar ativamente do processo de aprendizado, o 
estudante adquire maior capacidade de memorizar, pois o cérebro atua de maneira 
mais dinâmica. E ainda complementam que toda essa trajetória deve ser guiada 
por um objetivo final a ser alcançado, para que o estudante saiba onde ele precisa 
chegar (INOUE; VALENÇA, 2017). 

Atrelado ao fenômeno do pensamento crítico, as metodologias ativas de 
aprendizagem se apresentam como um forte instrumento no desenvolvimento 
deste elemento crucial ao enfermeiro. Pesquisa realizada em uma universidade 
federal pública do Sul do Brasil, mostrou que as estratégias ativas de aprendizagem 
fornecem subsídios para a formação do enfermeiro crítico e reflexivo, uma vez que, 
estes estudantes se deparam com aulas que exigem preparo para argumentar e 
discutir o conteúdo transmitido (WINTERS et al., 2017). 

Destarte, com o objetivo de analisar os métodos ativos de ensino-aprendizagem 
que estão sendo utilizados na formação do enfermeiro, esta revisão integrativa 
da literatura parte do seguinte questionamento: quais são as contribuições da 
aprendizagem ativa para a desenvolvimento do pensamento crítico na formação do 
enfermeiro? 

MÉTODO 

Para obter o rigor científico necessário às pesquisas na área da saúde, a revisão 
integrativa surge como uma metodologia que proporciona a síntese do conhecimento 
e a incorporação da aplicabilidade de resultados de estudos significativos na prática 
(SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010).

A revisão integrativa da literatura é considerada um instrumento da Prática 
Baseada em Evidências (PBE), caracteriza-se por uma abordagem voltada ao 
cuidado clínico e ao ensino fundamentado no conhecimento e na qualidade da 
evidência. Sua estrutura se dá por meio de seis etapas interligadas: elaboração da 
pergunta norteadora; busca ou amostragem na literatura; coleta de dados; análise 
crítica dos estudos incluídos; discussão dos resultados e apresentação da revisão 
integrativa (SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010).

Na presente pesquisa a pergunta norteadora se estruturou da seguinte forma: 
quais são as contribuições da aprendizagem ativa para a formação do enfermeiro com 
pensamento crítico? A busca na literatura foi realizada no mês de outubro de 2018, 
nas bases de dados Literatura atino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
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(LILLACS) e Base de Dados de Enfermagem (BDENF). Nas bases Pubmed, Scopus, 
WOS e Eric, a partir do cruzamento dos seguintes descritores: (active learning) 
and ((nurse training) or (teaching nurse), (aprendizagem ativa) or (aprendizado 
ativo)) and ((formação or ensino) and enfermeiro)) cruzados concomitantemente. 
Foram selecionados textos, com recorte temporal de 2009 a 2018, totalizando 1.465 
referências. Após a exclusão de indexações repetidas nas bases, restaram 1.223. 
Prosseguindo com os critérios de inclusão, foram selecionados os artigos no idioma 
português, ingles e espanhol. Como critério de exclusão, foram desconsiderados 
livros, teses, dissertações, artigos de revisão de literatura ou que não englobava 
o graduando de enfermagem. A composição final da revisão totalizou 11 artigos, e 
esta seleção ocorreu por dois revisores.

Para análise dos artigos selecionados foi utilizado um instrumento que 
direcionou a coleta dos dados, que contemplou o periódico em que o artigo foi 
publicado, o ano e país da pesquisa, o título, os autores, o objetivo, o método, a 
definição da amostra, a estratégia ativa de ensino adotada no estudo e os principais 
resultados.

RESULTADOS

A partir da análise dos 11 artigos selecionados, observou-se que dentre os cinco 
países que apresentaram produções, destaca-se os Estados Unidos da América, 
com quatro publicações (80%), seguida da China, com três (60%). Em relação aos 
anos de produção, houve uma média de duas publicações entre os anos de 2011 
a 2018, sendo que os anos de 2013 e 2016, não apresentaram publicações. Os 
periódicos se distribuíram entre seis revistas diferentes, sendo a revista Nursing 
Education on Today, a mais publicada, com cinco (83,3%) artigos desta revisão.  
Em relação à abordagem metodológica, observou-se sete métodos distinto, 
sendo o relato de experiência e os estudos experimentais os mais prevalentes.  
Referente à amostra, preponderaram os graduandos de enfermagem, de acordo 
com a pergunta da pesquisa. Ao levantar as metodologias ativas de aprendizagem 
adotadas nas 11 publicações desta revisão, foram apresentadas três estratégias 
distintas para promover o pensamento crítico do graduando em enfermagem, sendo 
predominante a estratégia de Classe Invertida, analisada em cinco publicações, 
seguida do Mapeamento Conceitual e Aprendizagem Cooperativa, sendo três 
publicações/cada.

O quadro 1 apresenta o processo de análise dos artigos, sendo apresentado 
de forma parcial ao instrumento utilizado para a coleta de todos os dados, como 
mencionado previamente no método.
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N Periódico País e Ano Método Estratégia de 
Aprendizagem Principais Resultados

1 Nurse 
Education 

EUA
2014 Relato de experiência Classe invertida

Foram apontados dois fortes 
itens conclusivos: o apoio da 
gestão acadêmica e um bom 
suporte tecnológico. 

2
Nurse 
Education 
Today 

Irã, 2018 Estudo quase-
experimental.  Classe invertida 

Este estudo comparativo 
apontou escores 
significativamente maiores em 
métodos ativos na disposição 
do Pensamento Crítico.

3
Nurse 
Education 
Today

Irã
 2011 Um estudo experimental. Aprendizagem 

cooperativa

O grupo experimental 
apresentou habilidades 
de comunicação bem 
desenvolvida.

4
Nurse 
Education 
Today

China 2018 Estudo Misto Mapeamento 
Conceitual 

promove o aprendizado 
reflexivo e encoraja a 
integração de conhecimento 
teórico com conhecimento 
clínico.

5 Nurse Educator EUA 
2015 Relato de Experiência Classe invertida 

Os alunos estavam mais 
preparados e demonstraram 
maior autoconfiança durante a 
prática clínica. 

6
Teaching and 
Learning in 
Nursing

EUA 
2017 Relato de experiencia Classe invertida 

Aprende-se a pensar 
criticamente, não apenas a 
memorizar.

7
Nurse 
Education 
Today

Paquistão 
2012

Um desenho transversal 
descritivo

Mapeamento 
Conceitual 

Esta estratégia contribuiu com 
a melhoria do conhecimento e 
habilidades cognitivas. 

8
Journal of 
Professional 
Nursing

China
2014 Pesquisa Qualitativa Mapeamento 

Conceitual 

Contribuiu para  
desenvolvimento do 
pensamento crítico dos 
estudantes, assim como no 
processo de aprendizagem 
ativa.  

9
Japan Journal 
of Nursing 
Science

Coreia do Sul
2017 

Estudo  descritivo e 
quase experimental. Classe invertida 

Resultados positivos em 
habilidades cognitivas e no 
desempenho acadêmico dos 
estudantes.

10
Nursing 
Education 
today 

China 2012 Estudo transversal Aprendizagem 
cooperativa

Maior conhecimento dos 
sujeitos e do domínio geral.

11 Nurse Educator EUA
 2015 Pesquisa-ação Aprendizagem 

cooperativa

Contibuiu para o entendimento 
do conteúdo, e não apenas 
na memorização e os 
responsabilizava pelo 
autopreparo para aula

Quadro 1 – Análise parcial dos artigos selecionados para a revisão integrativa de acordo com o 
periódico, país, ano, método, estratégia de aprendizagem e principais resultados

Fonte: Elaboração própria
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DISCUSSÃO

A prática cotidiana da enfermagem apresenta desafios constantes a novos 
profissionais, exigindo habilidades para resolução de problemas e tomada de 
decisões clínicas assertivas, a fim de garantir qualidade e segurança no atendimento 
ao paciente. Portanto, uma das necessidades da formação de graduação é o 
desenvolvimento de competências transversais, como o pensamento crítico (PARK; 
PARK, 2018; VARGASA; GONZÁLEZ; NAVARRETEC, 2018).

O pensamento crítico é um composto de atitude, conhecimento e habilidades. 
As  atitudes de investigação devem envolver capacidade de reconhecer a existência 
de problemas e a motivação para buscar a verdade, bem como ter conhecimento 
da natureza de inferências nas quais a precisão de evidências conflitantes é 
determinado e, por fim, ter habilidade para aplicar a abordagem e conhecimento 
(WATSON; GLASER, 1980).

Contudo, para que essas habilidades sejam adquiridas pelos profissionais 
de enfermagem em seu processo de formação, há necessidade de incorporar 
novas metodologias de ensino, que busquem desenvolver o processo de análise 
crítica e reflexiva em situações do contexto profissional (VARGASA; GONZÁLEZ; 
NAVARRETEC, 2018). Frente a este desafio, as metodologias ativas de aprendizagem 
são um forte potencial para a promoção do pensamento crítico, trazendo o professor 
no papel de facilitador, estimulando o desenvolvimento do estudante de forma mais 
crítica e proativa (DEHGHANZADEH; JAFARAGHAEE, 2018).

Nessa vertente, a presente revisão, categorizou três estratégias ativas de 
aprendizagem que visam estimular e desenvolver o pensamento crítico na formação 
do enfermeiro.

Classe Invertida para promover o pensamento crítico na formação do 
enfermeiro

O modelo de classe invertida, incorpora um aprendizado interativo e 
cooperativo, o qual busca desenvolver estudantes como agentes ativos de sua 
própria aprendizagem, em vez de receptores passivos de informações (SCHLAIRET; 
GREEN; BENTON, 2014). Dentro do contexto de classe invertida, o estudante é 
estimulado a pesquisar todo o conteúdo antes da aula, otimizando assim, o tempo 
que seria dispensado na palestra do professor, com atividades que posicionam o 
estudante de maneira mais ativa e participativa no processo de ensino-aprendizagem 
(DEHGHANZADEH; JAFARAGHAEE, 2018).

O aprendizado invertido deve ser organizado de forma intencional, portanto, 
os enfermeiros educadores devem orientar os estudantes para o espaço de 
aprendizagem individual e maximizar o tempo de atividades presenciais (BURDEN 
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et al., 2015). Ao implantar essa estratégia, o docente deve estar tão engajado no 
método, de forma a planejar cada etapa, procurando prever quais dificuldades 
podem surgir durante o seu desenvolvimento (MENEGAZ et al., 2018).

Os artigos selecionados para esta revisão apresentaram resultados positivos 
no que diz respeito ao desenvolvimento do estudante à disposição do pensamento 
crítico. Estes passaram a demonstrar mais preparo e autoconfiança durante a 
prática clínica (BURDEN et al., 2015; DEHGHANZADEH; JAFARAGHAEE, 2018; 
PARK; PARK, 2018).

Estudo realizado em um curso de Medicina do interior do nordeste brasileiro 
também trouxe resultados positivos ao aplicar a estratégia de classe invertida 
como uma etapa do projeto de metodologia ativa. Os estudantes, ao exercitarem 
suas habilidades de comunicação, argumentação e convencimento, apresentaram 
melhoras na interação com os colegas, favorecendo o crescimento coletivo e 
pessoal. Essa melhoria é de grande relevância se considerarmos que o mundo do 
trabalho contemporâneo exige uma formação de profissionais com perfil crítico-
reflexivo e capazes de trabalhar em equipes (OLIVEIRA et al., 2018).

A utilização da estratégia de classe invertida iniciou-se na educação médica, 
sendo estendida para algumas disciplinas de enfermagem e, embora os estudantes 
tenham demonstrado melhor desempenho em respectivos testes, a reação inicial 
não foi tão positiva (COSTELLO, 2017; SCHLAIRET; GREEN; BENTON, 2014).

Um relato de experiência realizado com 67 estudantes de enfermagem na 
Universidade Federal do Pará, elencou como dificuldades a disposição dos 
estudantes em ler os conteúdos prioristicamente à aula. Por justificativa, os 
estudantes relataram a dificuldade de acesso à internet. Isso corrobora com os 
achados desta revisão, pois para atingir o objetivo dessa estratégia, o estudante 
deve compreender a sua corresponsabilidade pelo aprendizado, deixando este, de 
ser centrado no docente. Essa mudança cultural contribui para a não aceitação do 
método pelos estudantes (MENEGAZ et al., 2018).

O mapeamento conceitual e suas contribuições para o pensamento crítico na 
formação do enfermeiro

Reconhecer a enfermagem como uma ciência e fazer com que os estudantes 
pensem criticamente, participando de forma mais ativa do processo de ensino-
aprendizagem, é um objeto que se busca na tentativa de qualificar o cuidado. Os 
estudantes de enfermagem devem ser encorajados a pensar criticamente sobre as 
situações que encontram que podem necessitar da integração do conhecimento 
teórico com a aplicação prática (KHAN et al., 2012).

O pensamento crítico tem por objetivo organizar a ações de enfermagem em 
um processo de trabalho sistematizado, com prioridades emergentes. Isso reflete 
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em um cuidado mais qualificado e profícuo ao paciente, embasado cientificamente. 
No entanto, as metodologias tradicionais se concentram no conteúdo apreendido e 
não em sua aplicabilidade em prática. E, para desenvolver o pensamento crítico, o 
estudante precisa estar constantemente envolvido com a prática.  O mapeamento 
conceitual é apresentado como uma estratégia que facilita o desenvolvimento do 
pensamento crítico, favorecendo o entendimento de conceitos mais complexos, 
ampliando o aprendizado de maneira horizontal (LIN et al., 2015).

Essa metodologia de aprendizado facilita a correlação da teoria e da prática, 
pois, os estudantes refletem sobre o assunto abordado podendo compreender mais 
afundo um assunto mais complexo (BRESSINGTON et al., 2018).

Os resultados apontados nesta revisão evidenciaram o mapeamento conceitual 
como uma estratégia promotora do pensamento crítico, a qual é capaz de integrar o 
conhecimento teórico e clínico em um nível mais profundo de compreensão, além de 
fortalecer conhecimentos prévios com base em novas literaturas (BRESSINGTON 
et al., 2018; KHAN, et al., 2012; LIN et al., 2015).

Pesquisas realizadas em duas unidades federativas do Brasil afiançam os 
achados deste estudo ao trazerem a estratégia de mapeamento conceitual como uma 
ferramenta aliada no desenvolvimento de habilidades do pensamento crítico, por ser 
considerado uma representação gráfica que estimula a organização de conceitos 
e a união entre teoria e prática (BITTENCOURT et al., 2013; BITTENCOURT et al., 
2011).

No Rio Grande do Sul, a experiência do mapeamento conceitual foi por 
meio de um caso clínico fictício que ilustrou sinais e sintomas de uma paciente 
visando à identificação de diagnósticos de enfermagem prioritários, já na Paraíba, 
a experiência consistiu em elaborar um mapeamento conceitual buscando o 
entendimento contextual desta ferramenta. Ambas experiências reforçaram o 
mapeamento conceitual como uma estratégia que possibilitou o desenvolvimento 
de análise crítica, síntese de ideias, raciocínio lógico, curiosidade, criatividade e 
flexibilidade de ideias, favorecendo o pensamento crítico (BITTENCOURT et al., 
2013; BITTENCOURT et al., 2011).

A aprendizagem colaborativa no processo de formação de estudantes de 
enfermagem com pensamento crítico

Como já discorrido acima, os métodos passivos não possibilitam espaços 
para que o estudante se desenvolva criticamente e, como o pensamento crítico não 
pode ser desenvolvido de modo singular, o estudante precisa estar inserido em um 
contexto social (BAGHCHEGHI; KOOHESTANI; REZAEI, 2011). Nesta dialética, a 
aprendizagem colaborativa tem importante função no processo de formação dos 
estudantes de enfermagem na lógica do pensamento crítico.
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Esta estratégia está enraizada em três estruturas teóricas: interdependência 
social, aprendizagem comportamental e teorias cognitivas de aprendizagem 
(SCHOENING et al., 2015). Sendo assim, a aprendizagem colaborativa ocorre quando 
os alunos trabalham interdependentemente em grupos para alcançar objetivos de 
aprendizagem compartilhados (BAGHCHEGHI; KOOHESTANI; REZAEI, 2011; LIN, 
2013).

A aprendizagem colaborativa incentiva os estudantes, em pequenos grupos 
ou equipes, a atingir metas compartilhadas. Cada membro da equipe tem duas 
responsabilidades: aprender o material e colaborar para o aprendizado do outro. As 
tarefas não são consideradas concluídas até que todos os estudantes alcancem o 
conhecimento. Existem dois resultados de conquista para a aprendizagem colaborativa: 
realização de metas de grupo e responsabilidade individual. O aprendizado consiste 
na participação ativa do aluno, além da aceitação de informações apresentadas 
por um professor experiente (BAGHCHEGHI; KOOHESTANI; REZAEI, 2011; LIN, 
2013).

No entanto, para que haja aprendizagem colaborativa, é imprescindível que 
cinco componentes básicos sejam incorporados ao processo: interdependência 
positiva, responsabilidade individual e grupal, interação face a face, habilidades 
interpessoais e grupais para manter um ambiente adequado ao aprendizado e 
avaliação grupal (JOHNSON; JONHSON; HOLUBEC, 1999).

Além do aprimoramento das habilidades de comunicação, os artigos desta 
revisão trouxeram o aprendizado colaborativo como uma estratégia impulsionadora 
para o real entendimento do conteúdo, e não apenas na memorização, uma vez 
que, o estudante deveria ter o domínio do conteúdo para cooperar com o bom 
andamento do grupo (BAGHCHEGHI; KOOHESTANI; REZAEI, 2011; LIN, 2013; 
SCHOENING et al., 2015).

Em uma faculdade do interior de São Paulo que adota metodologias ativas de 
aprendizagem, foi realizado um estudo que congraça os dados encontrados nesta 
revisão. Os participantes da pesquisa apresentaram concepções análogas quanto 
aos benefícios da aprendizagem colaborativa em pequenos grupos, apreciando que 
habilidades de comunicação, raciocínio crítico, interdependência positiva, avanços 
em trabalho em equipe, além de boa aquisição de conhecimento cognitivo são 
garantidos neste processo (CONCEIÇÃO; MORAES, 2018).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com a aspiração de analisar as metodologias ativas de aprendizagem 
que estão sendo utilizados no cenário da enfermagem, foram identificadas três 
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estratégias como instrumentos importantes para o desenvolvimento do pensamento 
crítico na formação do enfermeiro: a classe invertida, o mapeamento conceitual e a 
aprendizagem colaborativa.

Denotou-se a suma necessidade de se incorporar metodologias ativas de 
aprendizagem na formação do enfermeiro, pois estratégias tradicionais de ensino, 
não contribuem para um profissional crítico-reflexivo, argumentador e proativo, que 
tome decisões com ética, pautado em evidências, com vistas a garantir um cuidado 
clínico assertivo e qualificado.

Considerando que uma revisão integrativa da literatura proporciona um olhar 
global referente ao tema pesquisado, frente aos achados deste estudo, ainda se 
percebe a escassez de experiências científicas na graduação de enfermagem. 
Nesta lógica, essa pesquisa busca estimular novos trabalhos que possam direcionar 
currículos acadêmicos que contribuam na formação do enfermeiro com pensamento 
crítico no âmbito da prática baseada em evidência.
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